
Propriedade de úma associação Sa.nta Catharina l'yp. rua do Principe n.63
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Terça-feira, 29 de Julho de 188!f
, '

,EXPEDIENTE
"PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

'

'Pa-gccm.ervto a.d.io.rvta.d.o
Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómerite com a LEALINA,remedio '

indígena.
UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15 J,\_' Rua do Príncipe 15

lHDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.'

,

itaulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 10

Drogaria S. Antonio'

����������� VENDE-SE,�� �� -

)jEscr-iptoric. de A deocaciai; duas machinas -de costura éle 2 pes-
� O Dr.Antonio Caetano SbVC Navarl'o,et" pontos (novas).s2�cha-se estabeleci�? em. Porto Alegr�,E;.JL__�a rua do General \, ictorino n. 2, e�qUl-if' ,Camas para eazal e para solteiros.

�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece SCl�!"�� Vende-se tudo por preço muito

�servlços para �ppellações crveis, cn-� h t
i)mes e cornmerciaes, ou qua:esquer can-(::;" rara oi=> 1 P" 11S

�sas, e todos os misteres desua profissãO,� 1 .iua (O rmcipe n.
'

;;asseveran lo o emprego da maior deli-8,,_ '

��gencia nos nogocios judiciaes que lhe�

���;p�'�*.������

Anto-:uio da F[ocha Paiva

Aos dous oceanos

RUA DO JO�O PINTO N. 's
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case- :

miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,mc
rinós, chales de lã, capas, fíchús.ca
misas, chapéos, meias, lenços, col
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

,VENDE-SE
Uma 'lancha baleeira com todos 0S perteu

ces na casa do PAIVA.
: Rua da Constituivão n. 16
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�� R li A II � P R I N � I P E J�
E�t� im��rtant�,

.

n�v� .� n�ID m�ntaij� ��ta��l��im�nt� a�n�-�� a �i&���i�ã�
D� �V�L��O:m mo� IB�® � IIA,Q, �ltel��,�,

no qualencontr'arao, não só asseio e promptidao, como
: :.

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

,Casa,do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e áfre

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas-

J

sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios -

próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

tambem. barateza nos preçoe de seus qeneros.:IIacamPáinhas electricas em todos os quartospa1"a
(

" ,,',' ,'"

commodidade dos 8'1's. Hospedes. Iliuminaçâo a /Jaz.
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-,
vA:ftIEDADE

recordações de outros tempos.
UMA NOITE HORRIVEL.

fi Joêio das Oliveiras.

(Conclusão)
Ao cahir perdi o chapéo, de sorte que

apenas me achei sobre a pedra, sem qu.e ti

vesse tempo para cousa alguma, uma im

mensa jararaca, que naturalmente desalo

jei do seu ninho de parasitas, cahe sobre
mim!
Ou fosse pelo calor da minha calva, ou

por qualquer outra razão, o facto é que ella

installou-se tão commodamente sobre a

minha cabeça,que pensei nunca mais d'alli
sahir.
Ora em condições taes,como responder-te?
Estive, por vezes, para dar-lhe um safa

não e jogal-a assim inesperadamente fóra;
mas onde iria ella cahir ? e em que parte do

seu corpo iria ter a minha mão? Demais

onde estava eu? Eo que ficava por baixo dos
meus pés?

O instinctoda conservação levou-me, pois,
a ficar quieto durante todo o tempo que o

reptil hospedou-se na minha cabeça. Foi só
quando te fallei, que elle me tinha deixado
havia pouco. Eu já não me sentia; morria
de cansaço, de fadiga, pela posição, e, no

emtanto.era preciso velar em quanto o ani

mal dormia. Que noite! meu A., que noi te
horrivel passei!
-FalIas em má noite, lhe disse, não sei

(1ual de nós teria passado a melhor.

Mas, emfim; não fallemos mais d'isso e,

para a caza.

Iaa romper o dia quando entrámos em

caza. Sobre a commoda, collooada na sala,
estava o nosso oratorio aberto ti illuminado.

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
X II I

UMA GAPTIVA

-Procura uma boa hospedaria?
Um segur ava-lhe o cavallo pela brida, ou

tro puchava-lhe o manto. Montreal affas
tou 3. todos com o chicote e com omovimen
to que fez o seu manto abriu-se deixando
vêr a cota de malha e as armas.

-Leva-me ao palacioColonna,-disse eI
le a um dos « ciceroni »

0« ciceroni» poz-se a caminho: o resto da corresponder se com Montréa l.e .qne este, i
horda seguiu-o, offerecendo os seus inuteis gnol'ando o seu asylo, tornar-se-hia impo
serviços aos deus homens que acompanha- tent� para trabalhar pela a sua liberdade.

vam o cavalleiro
sentiu-se tomada de lima. emocão mortal
Interrompendo O tribuno, de-.:la;·oll-lhe f;ua�

Quando pensaria Odette que n'aquelle visando o tom da voz e a expressão do olhar.
momento o illustre capitão, formando o pl'O- que. qualquer quo fossem os seus projectos,
jecto de libertal-a, habitava já a mesma ci- ella não tinha pressa de se escravisar por

. dade que ella ? votos que deviam separal-a do mundo pura
Desde a partida de « Pifero » a esperança s(�mpre, e que a hospitalidade qne alli rece

em Guilherme sustentava-a e tanto que o seu bia,era excellente.
abatimento e as suas tristezas habituaes ti- E terminou pe lindo uma demora dê mais

nham quasi desapparecido. algum tempo, visto que graças á sua pro-
Havia alguns dias já que tribnn» parecia tecç�,o, rsperava ainda melhores dias.

.

agitado. Em sua ultima vizita tinha annun- Rienzi deixou-a, p -rsuadi do de que o seu

ciado á cordoeira uma proxima e grande imperio sobre ella Lavia voltado.

nova. No!dia seguinte, Odotte foi cnllocar-so

A'idéa de que a-sua-resistencia tinha des- perto ('da jnnel!a gradeada, esperando vér

animado Lorenzo, e que a grand-, nova por algum'a barca descer ou ouvir al ruem

elle anunciada não era mais do quea su a II cant�r a can0�o dos aventureiros; ruas o si

entrada para o claustro: á idéa de qne, en_jlenclO
e a solidão erão completos.

traud o para o claustro, ficaria privada de (C ti
,

). ·onInua

100

De joelhos, sobre uma esteira, minha mu

lher e minhas escravas oravam.

-Minha mãi, gritou de fora meu filho,
aqui está meu pai.

Como si obedecesse ao impulso de uma

mola ella levantou-se, correo á porta, abra
çou-me, beijou o filho, comprimentou ao

Rodrigues, e depois:
-Rendamos graças a Deus, disse; con

versaremos em seguida.
E assim se faz.

Pela manhã quando me levantei, minha
.mulher encarou-me admirada.

O que é?
-Sahiste hontern de caza com os cabel

los pretos e voltaste com elles brancos !
-E' a consequencia da noite que pas

sei.

Ora ahi está porque eu dizia-lhe que,mais

pretos pudera eu tel-os, si não fosse certa

circumstancia de minha vida.

E pois que já a conhece, vamos entrar,

porque a noite vai alta e nem por isso ti

nharuos dado.

Aproveitei a occasião para despedir-me,
fui dizer adeus á senhora e mais familia, e,

embarcando, segui para a cidade, a pensar
durante toda a viagem nas transes pOl' que
tinha paasado o meu amigo, sr, A., u'essa
noite verdadeiramente horrível.

Este conto não é uma invenção do meu

espírito, mas a narração de um facto de exis
tencia real, occorrido na provincia.
Apenas contei o que ouvi, e si mudança

ha n'uma ou n'outra cousa, ella é insigni
ficante. \

Uma d'estas consistio na troca dos nomes,

o que eu não podia deixar ue fazer.desde que
existem os heroes delle menos um. o sr.

Rodrigues, fallecido não ha um anno.

A tÍ/;lidcs Fdçueiro».

COMPLETA

hoje S ..\. 1. a Senhora D. Izabel, Condess a
d'Eu, 38 annos de idade.
Por tão fausto motivo estão embandeira

das todas as repartições publicas e á noite
serão illuminadas as frentes.

PROJECTO DO ELEMENTO SERVIL
Consta, por telegramrna da côrte, que hon

tem cahio na camara dos deputados o pro
j ecto do elemento servil, tendo o governo
feito questão de confiança pela sua pasila
gemo
Está, portanto, o ministerío em crise.

Consta mais 1ue hoje reune-se o conselho
d'Estado para resolver a proposta do gover
no sobre a dissolução da camara.

Vamos, se assim acontecer, ter a dictadu
ra no Brasil, porque a prorogativa do orça
mento finda em setembro, e não terá o go
verno lei de orçamento para 1884-1885.

Em todo o caso dissolver urna camara,

cuja legislatura ou mandato finda a 3 de
setembro, se não houver prorogaçao isto e'o .. ' ,

com 35 dias que faltão para duração da ses-

são.é um passo antipolitioo, em nossa hu
milde opinião.'
Veremos a decisão do conselho(d'Estado. ')

o

( ,

CRUZEIRO

Recebemos e agradecemos este interes
sante periódico, que se publica em S. Luiz
do Maranhão.

REVISTA DE MEDICINA

Tam bem fomos obsequiados com o n. 9(i
desta interessante publicação scientifica.

Ag-radp.cidos.

r

I \

I
\
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OFFERTOU-NOS EDITALescriptas, de modo que indica terem sido

assignadas posteriormente á data em que fi-

gurão terem sido passadas. Traslado-Edital.-O doutor Felisberto Ely-
Isto mesmo, asseverárão-nos, foi certifi- sio Bezerra Montenegro, Juiz de -:\-usen

tes da Cidade do Desterro, capital da
cada pelo escrivão do processo, que as vio, Provincia de Santa Catharina por sua Ma-
examinou e declarou na certidã i requerida gestade Imperial, a quem Deus Guarde,
ao sr. dr. JUIz municipal. &.

Ha, portanto, a certeza de que taes pa- Faço saber aos qn� o -presente edital vi-
rem que, por este JUlZO, f?l'�o ar:_ecadados,peis farão adrede preparados com o fim de arrolados e póstos em administração os. bens

phantaziar-s� uma �.�ienação que nunca h:)U-, deixados pelo finado Ponperrnayér Anibale,
ve, tanto aSSIm que:�não forão pag'os os rm- natural da Austria, fallecido u'esta capital.

solteiro sem deixar herdeiros presentes; pelopostos de transmissão de propriedade e dos
que convido aos herdeiros successi v�s d_olaudemios respectivos á camara municipal dito finado, é todos aquelles que tenha.o.dl

até o presente, 4 annos, 10 mezes e 12 dias, reito á sua herança, a virem se habilitar
e nem se fez annotação no consulado proviu- :0.0 praso de trinta dias e l'eqnerer o que fôr

a bem de seu direito. E para que chegue a
cial ao substituto do possuidor para o paga- noticia de todos se passou O presente edital,
menta da décima urbana.. que serà affixado no lugar do cost�m e e

São, por consequencia, meios fraudulen- publicado pela imprensa d'esta Cidade.
.

I Desterro 23 de.J ulho de 1884. Eu Antoniotas empregados para produzir a esperança, . . _, _�

Thomé da Silva Escrivão d Orphãos e ausen-
de salvar de uma execução de sentença al-·

tes o escrevi:-Fcli.sbc1'to ElysioBezc1'J"a ).l'Ion-
guns dos immoveis penhorados, o que con- teneg'J'o.
stitue o crime de estellionato.na conforrn i- -";"---"""""��"""'��""!""��I"!'!'!IIII!'!'!IIII�'!""""

.

,

dade do art. 21 § 3. o da lei n. o 2033 de 20 dlj

I'setembro de 1871 e punível pelo art. 264 §
4.0 do codigo criminal.

E' um crime inafiançavel e sobre o qual
deve ter lugar a-acção da justiça publica.
Entretanto quer-se· entender que esse se

gundo exame feito por peritos não profissi-
oriacs, sem ser minucioso, como devia ser

em taes papeis, destruio o primeiro feito

por tres Peritos, thesoureiros da theseuraria
e da Alfandega e por um tabelião de notas.

os quaes reconhecerão que taes esta m pilhas
já tinhão servido e forão lavadas.

Não, em caso de duvida, deve proceder
se a 3.0 exame por peritos profissicnaes, e

ver-se-ha que o resultado será differcnto do

segundo, pois, como j à o dissemos, basta

comparar o confrontar taes estampilhas com

outras empregadas em autos nessa epochn,
para reconhecer-se que aquellas já l.aviã.,
servido em outros papeis.
E é de notavel esclarecimento da verdade

o emprego do papel rasgado de officios em

que farão passados e a tinta da data e das
• 1

dasstgnaturas, comparaaa com a em['l'cga a
nião contraria aos primeiros,

na confecção de tacs rapeis..

Mas nós." conhecedores da materia, pode- Cumpra a justiça O seu dever; e lemhre-ss
mos affirmar,que comparadas as estampilhas .

id d d f'o seu orgão que a llnpuDl a e e um acto
á outras da mesma qualidade, vê-se a nota-

criminoso quasi semprf\ acoarreta outro cri-
vel differença na CÔl' das mesmas, dernons-

me ainda maior,
trando perfeitamente terem sido lavadas, de

As autoridades, a quem a lei commette a

Imodo que perderão a côr verde primi ti va, e segurança in�i vj� ual e de proprieda ele,
.

de-
estão em parte azuladas. vem ser as nnrneiras a procurar cu m pn r (J

,

Isto se nota a olhos nús, isto é sem ser seu dever, sem attenções a protegido de po-
I tentados,

preciso empregar a lente. A em disto não Tomem o exemplo do sr. inspector d'Al-
estão colladas com a gomma especial cousis- fanderra, qne exactamente cumprio a ki,
tente, que tem as perfeitas, o que melhor de- pelo que êdiguo de ser secundado e nJodc:;-

t t· ià sid sadas pois a12'01'a fOt'ãO mora lisado.
. .no a erem Ja SI o us ,

.

- .', Esperamos, portanto, as providencias c em
pregadas com gomma arabica. -,

'6!'lT_lpo voltul'cmoi::l ao aSfulllptO.
Alem do que taes [)upqis estão escriptos em -\

D
., ,

. arLO.
meias folhas usadas, rasgadas de outra meIa '--..:....-...-'__�

....----

folhacom a marca-secretaria da provincia p. S.-Chamamos a attenção para o facto
de .Santa Catharina-, do que se depl'eh.�l1- de estarem os papeis escl'i ptos em lD{�ias
de serem tiradas de officios daquella repar-. folhas com a marca da Secl'eünia da Pl'C

tição; e alem disto a tinta da data e das as- sidcnci 1, pois qne tes papeis não são para
signaturas é mais preta e nova do que a das casos particulares, &.

o sr. �José Carlos de Carvalho um exem

plar da 1.· serie de conferencias que està re

alisando na côrte.

Agradecemos.

FALTA

Na noticia que hontem démos, com rela

ção á camara 'dos deputados, quando trata

do exrü. sr. dr. Taunay,escapou-nos a data

\19); portanto, deve-se lêr:-o exm. sr, dr:

Taunay que desde o dia 19, etc.

ULTIMAHORA
__,---------------------------------

TELEGRAMMADJ\ CORTE

RIO, 29 DE JULHO.

Ministerio derrotado hontem por
7 votos, �eunião hoje, 8 horas da

noite do Conselho d' Estado.

- .- -r-

As estampilhas ser
vidas.

Não ha dnvida� que nesta terra dão-se

casos raros: dignos de rota e surprehendeu
teso

E' publico que, apparecendo na Alfande

ga varias papeis particulares de vendas,da

tados de 14 de setembro de 1879, verificou

se por meio de exame na repartição, que as

estampilhas já tinhão sido servidas, pai' cu

ja razão o sr. Inspector impoz mul�a .aos i�
fractores e remetteu o processo ao Jlllz-cn
minal para o devido procedimento.

Requerido então pela promotoria publica
novo exame judicial, forão os peritos deopi-

"

Cuarda. ..livros
Uma pessoa morigerada, que offerece g'u

rantia á sizudez do seu caracter, corno attcs
tarão muitas pesi:ioas desta capital, tendo as

maiores habihtações praticas e theorioas de
arithmeticu e escripturação mercantil P01"
qualquer dos systernas autorisados pelo co

digo commerciul, offerece-se aos Sl'S. nego
ciantes para lhes organizar e continuar' suas
escriptas, por mais difficeis que sejam, fe
char-lhes balancos, etc.

Para informações no hotel Brazil.

TRASTES
Acha-se R venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, á rua

I, Formosa, caza contigua ii venda do
Sr. Alexan.Ire Ferr-eira.

I Trata-se com o .For rrvu: 0,.
Co

I OS ABAIXO
assiguados participão aos seus fl'eg-uC'zcs I'

amigos desta e de outras praças que. ven

derão ao sócio Antonio Vcnancio da Costa.
as fel'l'agens, armarinho.drogas e outros g'e
neros existentes em sua casa, continuando
a liquidação dus dividas activas e passivas, a
cargo ao referido fiOC10.

Desterro, 1. o do J nlho de 1884.
Coei a. &. C.

QUE HORROR·!

I
I cada uma fivela para vestido
, COlnpleto sOTtúnpnto de eha-
I - 11 peos para SentLo7>as.
,

Ultirna moda.

•

NO RAMALHETE CATHARI:-.IE0J3E
LUIZ RENE & C.
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"Ali B�N MARLHÉ
Praça Barão da Laguna 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,
até o� preços mais elevados, sem competencia em todos os gel!-eros de

joias, sem excepção. I,ambem chegou um grande sortimento de tl_ras bor
dadas cujos preços sao menores amelado que os annunciados ultimamcn-
te, assim:

recebeu completo sortrrnento de roupas pl'O�
prIas para a presente estação, e vp.nde-as

pOI' preços muito commodos.

Au tI"rgU �p Onn nnr lnn rO ALF�I�r�trR�lt�g�1!rEi�lTÁ
O ao U� Uuu pu uu�. T�iT1$

» Cnn » [no preparadas em latas grandes a6$ e

Juu 'fuu 6$5110 a lata conforme a cór.

" Ditas em latinhas de 500 grarnmas

J �� �4 a de 1 kilo a 500 rs, c $')00
»» » n

I
Encontra-se no armazém de soe-

U C0S e molhados em frente ao largo
ela alfandoca.

Vej�o, amaveis compradores,parà conhecerem o verdadeiro baratilho! I PJtREni,l-\ OLIVEIRA
---

GRANDE N�VIDADE

�r E

5

»

c. A. Gr-uner

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele

cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 o moio, excedente a 8
embarcado de urna só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O sel�
proprietario encarrega-se de man
dal-a a qualquer porto da provin
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

:REM-EDIQ .,'

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico ,�

IIaulino Hor-n

aVA �m 'ClÃO �I �O I)
Antiga Augusta

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! ! !
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a nrecos tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA-
.RINENSE--Jnde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço ele 1$500 até o de 10$000 rs.; paro. se- •nhoras desde 4$000 até 21)$000, eparu crianças desde 1 $400 até 5$000.

Nas rendaspor atacado, p7'eç:os 'l/I'llaeS aos das fabrica«
PELO BEM

escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o fregucz occasiào de, visitando e ste estabe
lecimento, certificar-se do que fica dito

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
pre�arados pharmace�ticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contr� o voue

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competeucia: garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France
aes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&. J'15 RUA DO PRINCIPE 15

'\
\

Soberano e inralli vel medicamen
to contra toda asorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para com bater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PIIAHMAcrA E DROGARIA
)

RAULII\O HORN
15 Hua do Príncipe 15

'-rIl�T't1RJ.!�E.I.eJa.
, Rua do Principe n. SO

Jo 10 Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de C[I

bello, cochonilhas, luvas &. 0;:, por
preço commodo.

o
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